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Resumo 

Este projeto tem como objetivo auxiliar as pessoas na 

irrigação de suas plantas e/ou pequenas plantações de 

maneira sustentável e econômica. A automatização será 

realizada utilizando o microcontrolador Wemos D1 Mini 

Pro, placa compatível com arduino, que o seu manuseio é 

por meio do computador com o Arduino IDE instalado. 

Haverá dois medidores de umidade conectados à placa, 

dessa forma, os sensores detectarão se a planta precisará ou 

não de água. A irrigação será feita por micro gotículas de 

água a fim de não haver desperdício. O protótipo do produto 

será feito na impressora 3D com um material resistente a 

altas temperaturas e à umidade, sua fonte de energia são três 

baterias conectadas à uma placa solar de forma que elas 

possam ser recarregadas com energia limpa. O sistema é 

adaptado aos vários tipos de cultura, sendo controlado pelo 

aplicativo web ou manualmente pelos controles localizados 

no protótipo. 
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Introdução 

Os centros urbanos têm crescido constantemente juntamente 

com a população. O crescimento da mesma desenvolveu-se 

em diferentes intensidades: de 1850 a 1950 o número de 

habitantes chegou a 2,5 bilhões, já a partir dos anos 2000 a 

população somava 6 bilhões e estima-se que em 2050 

poderá atingir os 9,2 bilhões de pessoas. Com isso há a 

necessidade de produção de alimentos e como consequência 

temos menos áreas com vegetação e propícias ao plantio, e 

então houve a criação de hortas urbanas para auxiliar o ser 

humano na busca por alimento. 

Entretanto a ocupação das pessoas nos dias de hoje 

propiciam pouco tempo disponível para cuidar de hortaliças; 

com isso, o SmartGarden tem o objetivo de regar as plantas 

sem que precise de supervisão constante, com alguns ajustes 

será possível configurar o nível de umidade que uma cultura 

necessita, e assim, evitar que o solo fique encharcado  ou  

seco para o cultivo saudável delas. Além da falta de espaço 

para o cultivo, o SmartGarden soluciona a falta de produtos 

orgânicos nas geladeiras das famílias, que ajudam na 

composição de refeições balanceadas e sem tóxicos para um 

estilo de vida mais saudável. 

Em sua estrutura há um microcontrolador Wemos D1 MINI 

Pro, o qual irá coordenar todas as funções do sistema: desde 

o menu na tela LCD até o sistema de irrigação e 

monitoramento de umidade do solo. O sistema SmartGarden 

será colocado em uma estrutura protetora feita na 

impressora 3D com PLA que é um filamento biodegradável 

e composto de derivados do milho, diferente da maioria que 

é originado do petróleo;  faz uso de sensores para medir a 

umidade do solo de forma que cada cultura seja regada 

quando preciso e na quantidade adequada para o cultivo 

saudável dessas plantas e evitando o desperdício de água. 

 

 
 

Figura 1. A figura mostra uma horta dividida em quadrantes 

controlado por um circuito S, que lê a umidade por meio de 

dois ou mais sensores espalhados pelo quadrante, 

representado pelas elipses, e dependendo do valor da 

umidade lido o sistema de irrigação é ativado para aquele 

quadrante. 

Metodologia 

Estudos bibliográficos: Nessa fase serão feitos estudos 

bibliográficos sobre o tema para que a coleta de dados e o 

desenvolvimento seja feito com qualidade; 

Construção de um protótipo funcional: Como segunda 

fase, haverá a construção de um protótipo funcional 

utilizando-se de microcontroladores, baterias, sensores, 

papelão e fios; 

 



 

 

 

 

  Figura 2. Protótipo do sistema com sensores de umidade. 

 

Figura 3. A tela de Liquid Crystal (LCD) será usada para 

mostrar um menu interativo. 

 

Desenvolvimento do Sistema Web: Até essa fase todo o 

controle e uso do protótipo foi feito de forma analógica, a 

partir dessa fase será construído um sistema web capaz de 

controlar protótipo à distância; 

Testes: Serão feitos testes com o sistema web em conjunto 

com o uso do protótipo funcional; 

Implantação do sistema: Por fim, a implantação do sistema 

na horta nas dependências do Campus Dourados; 

Construção do protótipo como produto: Como fase 

adicional, um estudo de viabilidade da transformação do 

protótipo como produto. 

Resultados e Discussão 

Tendo como base livros e artigos sobre agricultura, 

agricultura familiar, agricultura urbana e hortas urbanas, o 

SmartGarden resolverá alguns dos males da humanidade: o 

crescimento exacerbado da população, a falta de recursos 

alimentícios para o abastecimento das cidades e a ausência 

de produtos de origem natural e orgânica. 

Atualmente o índice de mortalidade no Brasil referente às 

doenças não-transmissíveis chega a 70% sendo: problemas 

cardíacos, acidentes vasculares cerebrais, diabetes e alguns 

tipos de câncer, desenvolvidos pelo excesso de peso e 

obesidade. 

Além do número elevado de pessoas com tendências a terem 

problemas de saúde relacionados à alimentação, o Brasil 

possui também uma taxa alta de pessoas ocupadas com 

horas de trabalho superior à 60 horas semanais (IBGE, 

2003), aproximadamente 8 horas por dia, o que não permite 

que uma pessoa dê atenção e cuidados suficientes para o 

cultivo de uma horta. 

Sendo assim, o SmartGarden propiciará o melhor acesso às 

hortaliças tendo ênfase na produção doméstica e 

automatizada por meio de sensores e microcontroladores, 

visando uma sociedade bem nutrida e saudável por meio de 

culturas cultivadas em hortas urbanas e domésticas a fim de 

diminuir as taxas de obesidade e excesso de peso, além de 

promover uma alimentação balanceada à todos. 

Considerações Finais 

Almeja-se construir um sistema de baixo custo, que poderá 

ser usado dentro da escola e que como consequência poderá 

culminar em um produto a ser vendido ou distribuído com 

políticas sociais. 

 

SMART GARDEN: AUTOMATED 

IRRIGATION OF GARDENS BY 

MICROCONTROLLERS AND SENSORS 

Abstract: This project aims to assist people irrigate their 

plants and/or small plantations in a sustainable and 

economical way. The automation will be performed by 

Wemos D1 Mini Pro a microcontroller, compatible with 

Arduino, which is handled through the computer with 

Arduino IDE. There will be two moisture meters connected 

to the board, so the sensors will detect whether the plant 

will need water or not. Irrigation will be done by micro 

droplets of water to avoid waste. The prototype of the 

product will be made in a 3D printer with a material 

resistant to high temperatures and humidity, it’s source of 

energy are three batteries connected to a solar plate so they 

can be recharged with clean energy. The system is adapted 

to the various types of culture, being controlled by the web 

application or manually by the controls located in the 

prototype. 
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